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Resumo: OBJETIVO: Descrever o perfil epidemiológico do dengue no estado de Ceará, em 2014 e 2015, 
enfatizando a faixa etária pediátrica. MÉTODO: Trata-se de um trabalho de cunho descritivo, 
com delineamento transversal, baseado em dados do Sistema de Informações de Agravos de 
Notificações (SINAN), considerando o estado do Ceará e a faixa etária pediátrica. 
RESULTADOS: No período de janeiro a julho de 2015, foram confirmados 35.580 casos de 
dengue. A faixa etária de menos de 1 ano até 19 anos teve 11.250 casos confirmados, 
correspondendo a 31,62% do total. Menores de 1 ano representaram 1,28% do total, de 1 a 4 
anos, 2,85%, dos 5 aos 9 anos, 5,92%, dos 10 aos 14 anos, 9,33% e dos 15 aos 19 anos, 12,24%. 
Considerando apenas a cidade de Fortaleza, foram confirmados 6.188 casos de 0 a 20 anos, o que 
corresponde a 34,55% do total, tendo sido a maior prevalência dos 16 aos 20 anos, com 2.466 
casos confirmados, o que corresponde a 39,85% do total. Comparando com o ano passado, o 
número de casos confirmados de 0 a 19 anos até setembro de 2014 foi de 4.883, enquanto o 
primeiro semestre de julho de 2015 já registrou 11.250 casos. Considerando apenas a capital, até 
setembro de 2014 foram registrados 1.459 casos de 0 a 20 anos, enquanto que o primeiro 
semestre do ano corrente já registrou 6.188 casos nessa mesma faixa de idade. CONCLUSÃO: O 
perfil epidemiológico analisado demonstra um aumento significativo na incidência de dengue na 
faixa etária pediátrica. Portanto, é de fundamental importância a intensificação de medidas de 
controle da doença e o reconhecimento precoce dessa patologia, tendo em vista que em menores 
de dois anos as manifestações podem ser atípicas e o quadro tende a apresentar maior letalidade.
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